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RESUMO 

 

O trabalho objetivou realizar o levantamento e caracterização do perfil da piscicultura 
no município de Guamaré-RN e identificar seus atores, desafios e perspectivas. 
Para isso foram conduzidas entrevistas, encontros em grupos e visitas as 
propriedades. Foi constatado baixo nível de escolaridades entre os piscicultores. 
Mas de 90% das pisciculturas tem o comércio como seu principal objetivo e utiliza 
mão-de-obra familiar, porém, apenas 27% têm essa atividade como principal na sua 
propriedade. Em relação as estruturas de cultivo existem viveiros lonados, tanques 
de alvenaria e geomembrana e caixas plásticas. E à maioria dos sistemas são semi-
intensivo e tendo a tilápia (Oreochromis niloticus) como principal espécie cultivada. 
O abastecimento dos viveiros é feito por poços em sua totalidade e utilizam o 
descarte da água para irrigação. O ciclo de produção dura entre 6 e 7 meses, sendo 
que a primeira despesca é realizada no quarto mês. As vendas são feitas 
principalmente ao consumidor final. As pisciculturas não possuem nenhum tipo de 
licenciamento ambiental. Observou-se também que a produção no município ao 
longo dos anos vem diminuindo, isso se dar pelo aumento no preço dos insumos, 
principalmente da ração. Devido a este fato, muitos produtores diminuíram ou 
pararam de produzir. Faz-se necessário a criação de associação, cooperativa ou 
quaisquer outras organizações entre os piscicultores para que consigam abrandar as 
dificuldades enfrentadas no setor. É necessário apoio técnico especializado e 
incentivos para que essa atividade venha a aumentar sua produção anual. 

 

Palavras-chave: peixe; tilápia; agricultura familiar; aquicultura; produção animal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The objective of this work was to survey and characterize the profile of fish farming in 

the municipality of Guamaré-RN and identify its actors, challenges and perspectives. 

For this, interviews, group meetings and visits to properties were conducted. A low 

level of education was found among fish farmers. More than 90% of fish farms have 

trade as their main objective and use family labor, however, only 27% have this 

activity as their main activity on their property. Regarding the cultivation structures, 

there are tarpaulin nurseries, masonry and geomembrane tanks and plastic boxes. 

And most of the systems are semi-intensive and having tilapia (Oreochromis 

niloticus) as the main cultivated species. The supply of the nurseries is done by wells 

in their entirety and use the discarded water for irrigation. The production cycle lasts 

between 6 and 7 months, with the first harvest taking place in the fourth month. Sales 

are mainly made to the final consumer. The fish farms do not have any type of 

environmental licensing. And production in the municipality over the years has been 

decreasing, this is due to the increase in the price of inputs, mainly feed. Due to this 

fact, many producers have reduced or stopped producing. It is necessary to create 

an association, cooperative or any other organization among fish farmers so that they 

can alleviate the difficulties faced in the sector. Specialized technical support and 

incentives are needed for this activity to increase its annual production. 

 

Keywords: fish; tilapia; family farming; aquaculture; animal production. 
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1. INTRODUÇÃO  

As atividades do setor agropecuário são de grande importância no 

fornecimento de produtos de necessidades básicas, como os gêneros 

alimentícios. O Brasil se destaca, mundialmente, no agronegócio, 

principalmente pela produção de soja (CANDIOTTO, 2018). Mas, a agricultura 

familiar abrange uma área de 80,9 milhões de hectares, representando 23% da 

área total das propriedades rurais do Brasil. Em relação a representatividade 

dos estabelecimentos agropecuários, a agricultura familiar representa 77% 

desses estabelecimentos (IBGE, 2020). 

O Brasil é o quinto maior país em território do planeta e abriga uma das 

maiores bacias hidrográfica do mundo e possui cerca de 12% de toda água 

doce da terra, além disso, conta com barragens artificiais e reservatórios de 

água que juntos somam mais de 4 milhões de hectares. Isso deixa o Brasil com 

excelentes condições para desenvolver e torna-se a maior potência, não só, na 

piscicultura, mas em toda produção de organismo aquático, no entanto o país 

ganhou status de profissional apenas na década de 70 e ainda enfrenta 

dificuldades de incentivo, o que lhes permite ficar atrás de países menores, em 

termo de produção aquícola (VALENTI et al, 2021). 

Há uma predominância no uso da produção familiar em propriedades 

rurais brasileiras, onde a força de trabalho é exercida por familiares e pode ser 

complementada quando necessário por mão de obra externa contratada (MDS, 

2014). Nesse sistema de produção são produzidas várias culturas desde as 

mais simples até as mais complexas, com isso a piscicultura torna-se uma 

alternativa viável, pois oferece possibilidades não só de garantia de renda 

como fonte proteica para o produtor e seus familiares (LIMA et al, 2018). E 

contribui para o melhor aproveitamento dos recursos naturais das 

propriedades, seja de grande ou pequena escala (KUBITZA; ONO, 2010). 

A piscicultura é uma ferramenta socioeconômica muito importante para as 

comunidades rurais, geralmente praticadas em tanques escavados individuais, 

ou coletivos, muitas vezes usados para outras finalidades além da criação de 

peixe, como por exemplo, aproveitamento para irrigação e bebedouro de outros 

animais (RIBEIRO-NETO et al, 2016). 
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Em relação a produção da piscicultura, dados da Associação Brasileira de 

Piscicultores (Peixe Br) mostra que o setor só no ano de 2021 obteve uma 

produção de 841 mil toneladas, o que representa um aumento de 4,7% quando 

comparado ao ano de 2020 (PEIXE BR, 2022).  As principais espécies 

cultivadas no Brasil são o tambaqui, pirarucu e pirapitinga na região Norte; na 

região Nordeste é a tilápia e panga; no Centro-Oeste são tambaqui, pacu e 

pintados; no Sudeste é a tilápia, pacu e pintados e na região Sul são as carpas, 

tilápia e Jundiaí (EMBRAPA 2020). 

 O Nordeste do Brasil teve uma produtividade de 162.205 mil tonelada em 

2021, alcançando um acréscimo de 7,3% maior que a produção de 2020. O Rio 

Grande do Norte obteve uma produção de 3.570 mil toneladas equivalente a 

um aumento de 8,8%. Só de tilápia foi 1.800 mil t., com isso o RN passa a 

ocupar a 23ª posição de produção de peixe do país (PEIXE BR, 2022).  

               Apesar da piscicultura ser uma atividade importante para o estado do 

Rio Grande do Norte, há poucas publicações sobre essa atividade no RN, 

principalmente quando trata-se da caracterização desse setor, algo que é de 

suma importância para que possa ser implementado incentivos e políticas 

públicas nessa área. 

            O município de Guamaré não tem um levantamento das atividades de 

pisciculturas e não tem um acompanhamento delas. O único dado desse setor 

é a quantidade da produção de 2020 que foi de 16 toneladas (IBGE, 2021). 

Segundo alguns produtores já não é mais a mesma. O presente estudo 

acompanhou a atividade da piscicultura no município de Guamaré com objetivo 

de descrever o perfil e apontar especificidades em termos de informação 

detalhadas sobre seus atores, dificuldades, facilidades e potencialidades a 

partir de uma visão externa e dos próprios piscicultores. 
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2. OBJETIVO 

 

  2.1 OBJETIVO GERAL 

Realizar o levantamento e caracterização do perfil da piscicultura no município 

de Guamaré-RN e identificar seus atores, desafios e perspectiva. 

 

2.2 OBJETIVO ESPECÍFICOS   

• Identificar os sistemas de produção, objetivo e espécie cultivadas nas 

pisciculturas do município. 

• Identificar situação legal (como licenciamento ambiental). 

• Identificar principais problemas e dificuldades enfrentadas pelos 

piscicultores do município e elencar possíveis soluções. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO   

 

3.1 AQUICULTURA   

 

A aquicultura é definida como a “atividade de cultivo de organismos cujo 

ciclo de vida em condições naturais se dá total ou parcialmente em meio 

aquático, implicando a propriedade do estoque sob cultivo, equiparada à 

atividade agropecuária” (BRASIL, 2009). Essa atividade possui uma cadeia 

produtiva formada por um conjunto de elementos que se inter-relacionam e 

caracteriza-se por três componentes: organismo cultivado, manejo na produção 

e a criação deve ter um proprietário (Valenti, 2002).  

         A pesca ao logo dos anos vem diminuindo sua produção junto com 

reduções das frotas pesqueiras, com isso a atividade aquícola ganha destaque 

na produção animal (figura 1), pois vem crescendo ao longo dos anos em todo 

mundo. Em 2020, obteve a marca de 88 milhões de toneladas produzidas 

(figura 2), atingindo a quase 50% da produção total de pescado nesse ano e 

contribui com mais da metade do pescado consumido (FAO, 2022).  Esse setor 

ganha cada vez mais espaço por produzir alimentos saudáveis, além de ter 

uma importante contribuição na redução da pobreza, fome e por um aumento 

na geração de emprego e renda (Siqueira, 2018). 

Figura 1: Produção mundial ao logo dos anos da pesca e aquicultura  

                                          
Fonte: FAO, 2022 
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Figura 2: Produção mundial da pesca e aquicultura e sua utilização  

                                       

Fonte: FAO, 2022 

 

O cultivo de organismos aquáticos é uma atividade extremamente 

importante para o Brasil e gera relevância para a economia brasileira. Em 

comunidades rurais contribui como meio de subsistência, segurança alimentar, 

serviço, emprego e renda, além de movimentar o setor agrícola e o comercio 

interno e externo (SHARIF, 2015).  

 

3.2 PISCICULTURA  

 

Existem vários ramos na aquicultura, entre eles está a piscicultura que 

pode ser classifica como a prática de cultivar peixes (KUBITZA, 2011).  É uma 

atividade agropecuária que possui um grande potencial, e contribui na melhoria 

nutricional e socioeconômica (ARANA, 1999).  

Indícios indicam que a piscicultura é uma atividade praticada a milhares 

de anos. Registros relatam que os monges chineses cultivavam carpas para 

ornamentação e consumo na dieta como fonte de proteína animal, e os 
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egípcios tinha a tilápia como sua principal espécie (SCHULTER;VIEIRA FILHO, 

2017). 

 

Essa atividade é uma excelente alternativa para reduzir a sobrepesca nos 

estoques pesqueiros naturais, assim como para atenuar os impactos gerados 

pela exploração acentuada que a pescaria imprópria pode causar no 

ecossistema aquático (ROTTA; QUEIROZ, 2003). 

 

A procura no mundo por proteína animal cada vez mais saudáveis vem 

aumentando ao passar dos anos, e o peixe é uma das alternativas mais 

aceitas, tanto que o consumo de pescado no mundo por pessoa deu um salto 

de 0,7 kg, em 1970 para 7,8 kg, em 2008, com isso essa atividade se torna não 

só importante economicamente por gerar emprego e renda, mais também 

social por contribuir com a segurança alimentar (SÁ, 2012). 

 

3.3 PISCICULTURAS NO BRASIL  

 

 No Brasil a piscicultura teve início por volta de 1904, mas só em 1927 foi 

realmente que adquiriu maior relevância quando Rodolfo Von Ihering liderou 

estudos na área (SOUSA; TEIXEIRA FILHO, 1985). Só na década de 90 que o 

país teve um grande avanço significativo sendo a tilápia o cargo chefe 

(SCHULTER;VIEIRA FILHO, 2017). Essa espécie não teve uma boa aceitação 

no início, visto que, a primeira tentativa de cultivo frustrada chegando até se 

considerada uma praga, mas com a implementação de novas tecnologias hoje 

é o peixe mais cultivado no país e no mundo (CARVALHO FILHO, 1995). 

A produção comercial de peixe para alimentação no país é dominada pela 

tilápia e o redondos nativos (tambaqui, pacu e seus híbridos) (figura 3). Seja de 

pequena ou grande porte, a piscicultura é a atividade de maior destaque em 

reservatórios tropicais (CRISPIM, 2009). E as espécies de água doce são o 

único grupo de organismos aquáticos cultivado em todos os estados brasileiros 

(VALENTI, 2021). 
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Figura 3: espécies de peixes mais cultivados na piscicultura comercial no 

Brasil. Tambaqui (A), Pacu (B), Tambacu (C) e Tilápia (D)  

Fonte: codevasf 

 

O Brasil é destaque no mundo na produção de peixes, mas ainda tem 

muito para ser explorado, considerando o grande volume territorial e 

disponibilidade de água. Se utilizado 1% (quantidade inicial que não gera 

impacto ambiental como orientado pela SEAP) dos reservatórios de água doce 

do país, teríamos disponível mais de 500 milhões de metros cúbicos, com uma 

produtividade média de 50kg/m3 isso geraria cerca de 25 bi de toneladas por 

ciclo produtivo (CREPALDI et al, 2006). 

Desde 2016, o governo brasileiro não envia dados oficiais das atividades 

aquícolas para a ONU, sendo assim, todos os dados publicados pela instituição 

é uma estimativa da aquicultura brasileira. Hoje as associações como a PEIXE 

BR é quem divulga com mais precisão dados da piscicultura do país. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente trabalho consistiu em realizar o estudo fazendo análises, 

registros e interpretando o perfil da piscicultura de Guamaré RN, sem fazer 

interferências. Desta forma, identificar seus atores, desafios e perspectivas 

dessa atividade no município.  

 

4.1 LOCAL DE ESTUDO. 

Guamaré (figura 4) está situada no litoral norte do Rio Grande do Norte, a 

5º06´27´´ S e 36º19´13´´ W e tem uma extensão territorial de 258,307 km2, e 

uma população estimada de 16.261 habitantes (IBGE, 2022). O município 

encontra-se na mesorregião central potiguar, no polo costa branca e na 

microrregião de Macau (GONÇALVES, 2012). 

Localizado no semiárido nordestino, é classificado como clima tropical 

equatorial (MOREIRA;SENE, 2009). Tem temperaturas elevadas ao longo do 

ano e com sua estação chuvosa de fevereiro a maio e uma estação seca de 

junho a janeiro (INMET.2022). 
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Figura 4: Mapa de localização do município de Guamaré 

                Fonte: autoria própria (2022)  

 

4.2 Coleta e análise de dados  

Inicialmente foi obtida uma lista das pisciculturas cadastradas na 

secretaria de Desenvolvimento Rural do município de Guamaré, RN. A partir de 

então, foram feitas visitas a essas propriedades e a produtores que não 

estavam cadastrados.   

A coleta de dados foi dividida em três etapas; a) encontro coletivo com os 

piscicultores; b) entrevistas com questionário semiestruturado com perguntas 

abertas e fechadas com enfoque no sistema de cultivo, manejo, área de cultivo, 

espécies e finalidade da propriedade, fonte de água, comercialização, dados 

nutricionais e econômico (fca, quantidade e gasto com ração), despesca entre 

outros; c) visitas as propriedades.  

Os encontros com os piscicultores foram conduzidos de forma 

participativa, a partir dos quais foi possível entender de forma geral como é 

conduzida essa atividade no município e envolver os proprietários com o 

presente estudo. As entrevistas foram realizadas em locais onde o entrevistado 
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sentiu-se mais à vontade para respondê-las. Já as visitas ocorreram com datas 

previamente acordadas com os produtores, realizadas várias vezes ao logo do 

estudo, com o intuito de compreender melhor como é exercida essa atividade.  

Todos os dados coletados foram tabulados e analisados através da 

estatística descritiva. 

 

5. RESULTADOS E DISCURSÃO  

 

5.1 PERFIL DOS PISCICULTORES 

Todos os piscicultores que participaram da pesquisa são do sexo 

masculino e tinham idade média de 48 anos. Em relação a escolaridade (figura 

5), a maioria (54,5%) tem um baixo nível de ensino, tendo estudado até o 

fundamental, e 27,3% dos produtores concluíram o ensino médio e apenas 

18,2% possuem ensino superior. 

Figura 5: Nível de escolaridade dos piscicultores de Guamaré 

 

Fonte: autoria própria (2022) 

 

Quando se trata da profissão (figura 6), 63,6% são agricultores, alguns 

relataram que possuem vínculo empregatício em outros setores, mas se 
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consideram agricultores por passar maior parte do tempo no meio rural. Outras 

profissões correspondem por 36,4% do total. 

Figura 6: Área de atuação profissional dos piscicultores de Guamaré  

                                                   
Fonte: autoria própria (2022) 

 

Em todo o Brasil existe um défice educacional em relação a produtores do 

ramo da piscicultura, isso pode estar relacionado com as características desse 

setor no país, pois grande parte se encontra em propriedades rurais onde o 

acesso à educação, historicamente é mais difícil.  

No Acre, no município de Cruzeiro do Sul, 60% dos piscicultores rurais 

não concluíram o ensino fundamental (SARAH et al, 2013). Em outro estudo, 

na região sudeste do Pará, constatou-se que 79,6% dos entrevistados não 

tinham instrução formal ou tinham apenas o ensino fundamental (SILVA, 2010). 

Já no Mato Grosso do Sul a maioria dos piscicultores são formados em nível 

superior e moram na cidade, isso ocorre devido ao perfil das propriedades, que 

são consideradas em sua maioria de grande porte e emprega tecnologia, 

elevada escala de produção e bons índices de produtividade (ROTTA, 2003). 

É através da educação formal que o indivíduo consegue oportunidades de 

emprego mais valorizados economicamente. Na constituição brasileira de 

1988, no art.205 fala que “A educação, direito de todos e dever do Estado e da 
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família...” e é reforçada pela lei 9.394 de dezembro de 1996 que estabelece as 

diretrizes e base da educação nacional. 

Se faz necessário um olhar mais profundo para a educação, 

principalmente ao homem do campo. Com um nível maior do ensino formal os 

piscicultores irão poder aperfeiçoar sua produção, gerando melhorias tanto na 

área social quanto na econômica. 

 

5.2 FINALIDADE DA PISCICULTURA  

Quase todas as pisciculturas (90,9%) tinham como seu principal objetivo o 

comércio, apenas 9,1% como consumo e pesquisa, essa encontra-se na área 

urbana e trabalha com aquaponia. O proprietário é técnico em Recursos 

Pesqueiros e utiliza essa unidade como apoio para suas pesquisas e teste para 

seu futuro empreendimento.  

Apesar do principal objetivo das pisciculturas serem a comercialização da 

produção, todos utilizam também o seu cultivo para consumo familiar. 

Quando relacionado a atividade principal das propriedades (figura 7), 

apenas 27,3% tinham a piscicultura como prioridade e os outros 72,7% 

correspondiam a agricultura e pecuária como produção principal. 

Figura 7: Atividade principal das propriedades 

                                                       

Fonte: autoria própria (2022) 
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No Pará, observou-se que 50% das propriedades, a piscicultura era a 

principal atividade (SILVA, 2010), no estado de Sergipe, Ribeiro Neto (2016) 

relata que as pisciculturas é uma importante fonte de alimento para os 

agricultores, porém não é a principal, pois essa atividade é sazonal e ocorre de 

acordo com a estação chuvosa, visto que, é utilizada pequenas barragem como 

viveiros. No município de Porto Grande, no Amapá, apenas 39% dos 

piscicultores exerciam a piscicultura como principal renda (OLIVEIRA; 

FLORENTINO, 2018).  

  

5.3 ESTRUTURAS DO CULTIVO  

As estruturas dos viveiros para piscicultura são de extrema importância 

para o cultivo, pois vão definir quais serão as melhores formas de manejo, 

despesca e povoamento. No município de Guamaré foram encontradas 

estruturas diversas (figura 8), como: viveiros lonados, tanques de alvenaria, 

tanques elevados de geomembrana e caixas plásticas. 

Figura 8: estruturas de viveiros e tanques para piscicultura no município de 

Guamaré. Viveiro escavado (A), tanque de alvenaria (B), tanque geomembrana 

(C), caixa plástica (D). 

Fonte: autoria própria (2022)                                     
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Devido ao solo onde as propriedades estão localizadas conter uma parte 

arenosa, e ter curto período chuvoso e longo de seca, não é recomendado que 

faça utilização de viveiros sem cobertura do solo, pois tem um elevado risco de 

infiltração. Já na região Centro-Oeste do Tocantins são utilizados lagos 

temporários sem cobertura do solo para a criação de peixes de forma sazonal 

(LIMA et al, 2018). Em Coari, no Amazonas, também é utilizados viveiros sem 

cobertura do solo e barragens na produção de peixe (SANTOS, 2013).  

  

5.4 CULTIVO  

 

Verificou-se que em Guamaré a maioria do cultivo é semi-intensivo 

(aproximadamente 82%), uma vez que os produtores produzem 3 a 6 

peixes/m2 e utilizam ração como principal fonte de alimento, e os demais são 

considerados intensivos.  

Esse percentual foi superior ao encontrado por Silva (2010), no Pará, que 

relatou que apenas 19% são semi-intensivo. Ribeiro Neto (2016) também 

observou que os piscicultores do baixo São Francisco, no estado do Sergipe, 

são em sua totalidade extensivos. Em ambos os casos, os produtores 

trabalhavam em sua maioria com barragens que acumulam água da chuva, 

diferentemente com que ocorre em Guamaré que as pisciculturas utilizam 

viveiros ou tanques construídos para essa atividade e são abastecidos por 

água de poço. 

Em relação a principal espécie produzida (figura 9) foi a tilápia 

(Oreochromis niloticus). Essa espécie tem grande importância economia no 

Brasil, ela corresponde por 54% das espécies produzidas na aquicultura no 

país (VALENTI, 2021). Outra espécie identificada foi o panga (Pangasius sp.) 

(figura 10), mas foi utilizada apenas como teste, sendo incrementada em 

algumas unidades no cultivo da tilápia, mas não chega ser considerado um 

policultivo e nem obteve valor econômico, pois os exemplares foram 

consumidos pelos familiares do produtor. 
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Figura 9: Tilápia Principal espécie produzida na piscicultura em Guamaré 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: autoria própria (2022) 

 

Figura 10: Peixe Panga  

 

Fonte: autoria própria (2022) 

 

 

Na maioria das propriedades (aproximadamente 82%) era utilizado o 

sistema familiar de produção, sendo contratada mão-de-obra externa somente 

quando necessário e por um curto período ou pontual de tempo, como na 

despesca (figura 11). Esse mesmo cenário foi encontrado por Silva (2016), no 

município de Matinha, no Maranhão.  Os outros 18% possuíam caseiros 

responsáveis pelo cultivo. Segundo Alcântara Neto (2009), isso ocorre 

principalmente pelo grau de instrução do proprietário e consequentemente pelo 

seu maior poder aquisitivo. 

 

 

 



26 
 

Figura 11: Despesca dos peixes  

 

Fonte: autoria própria (2022)  

 

As propriedades estavam em sua maioria instaladas (figura 12) em 

assentamentos rurais, isso corresponde a 54,5%, outras produções eram feitas 

em fazendas e terreno em área urbana, 36,4% e 9,1%, respectivamente. 

Figura 12: Áreas de instalação das pisciculturas   

                                             

Fonte: autoria própria (2022) 

 

A fonte de água é muito importante para atividade aquícola. Em Guamaré, 

todos os piscicultores utilizam água de poço (figura 13) para abastecimento dos 

viveiros. Diferentemente do município de Matinha-MA onde a água usada para 

abastecer o cultivo é oriunda da chuva, os produtores aproveitam o período 

chuvoso para estocar o máximo de volume de água possível (SILVA, 2016).  
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O fornecimento e a boa qualidade da água para o cultivo de peixe são 

essenciais no sucesso do empreendimento, tendo em vista que é o meio onde 

vive o organismo que estar sendo cultivado (KUBITZA, 2011). Apesar disso, 

somente em duas propriedades visitadas fazem análise e correção de água, e 

apenas uma monitora frequentemente a qualidade da água. 

 

Figura 13: Viveiro sendo abastecido por água do poço da propriedade    

                                             

Fonte: autoria própria (2022)  

 

 

Quando se trata do descarte da água do cultivo (figura 14), 18,2% têm o 

sistema de recirculação e 81,8% é reutilizada para outras atividades 

principalmente para irrigação. É semelhante com o que ocorre no Centro-oeste 

do Tocantins onde água é aproveitada principalmente como bebedouro de 

animais (LIMA, 2018). No Brasil é muito comum a reutilização da água da 

piscicultura nas propriedades familiares (KUBITZA; ONO, 2010), principalmente 

na região do semiárido onde possui um déficit hídrico.  

Em Guamaré a duração do ciclo de cultivo é de 6 a 7 meses com peso 

final de 500 a 700g, sendo que a despesca começa a partir do quarto mês de 

cultivo onde o peixe já se encontra com tamanho aceitável pelo consumidor 

local, e vai até o sétimo mês.  
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Figura 14: descarte da água   

 

                                               

Fonte: autoria própria (2022) 

Os piscicultores de Guamaré relataram dificuldades na compra dos 

insumos, pois precisam se locomover para outras cidades e até mesmo outros 

estados para suprir as necessidades do cultivo. Os alevinos são adquiridos de 

laboratórios comerciais, principalmente nas cidades de Brejinho e Natal, que 

ficam a 230 e 180 Km, respectivamente, ao preço médio de R$ 200,00 o 

milheiro de 0,5g. A ração é adquirida de revendedores autorizados ou 

diretamente das fabricas ao custo médio de R$120,00 o saco de 30 kg, e os 

principais locais de compras dos piscicultores de Guamaré são em Mossoró, 

Natal e no estado do Ceará.  

Atualmente, o Brasil tem uma indústria que consegue atender a maior 

parte dos insumos necessários para a produção aquícola, porém o setor ainda 

sofre com os preços elevados (VALENTI, 2021). Isso afeta principalmente 

pequenos produtores que não tem o poder aquisitivo alto para comprar em 

grandes quantidades e por muitas vezes acaba abandonando a atividade por 

não ter mais condições econômicas para sustentar a produção. 

A produção no município vem diminuindo (figura 15), principalmente pelos 

altos preços dos insumos. Em 2020, segundo o IBGE (2021), Guamaré 

produziu 16 toneladas de peixe, enquanto em 2021, reduziu para 10 t e em 

2022, a expectativa é de chegar as 6 t (dados de 2021 e 2022 são estimativas 
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por meio das informações passadas pelos produtores para a presente 

pesquisa). Esses dados vêm na contramão do país e do Rio Grande do Norte, 

que vem crescendo a produção a cada ano.   

Figura 15: Produção em toneladas de peixe ao longo dos anos em 

Guamaré-RN  

 

Fonte: autoria própria (2022) 

 

5.5 COMERCIALIZAÇÃO  

A comercialização é feita de forma direta para o consumidor final por meio 

de feira livre (figura 16) e compras nas propriedades, também é vendido para 

revendedores e restaurantes. A principal forma de venda é in natura. O preço 

médio ficou em R$ 15,00/kg da tilápia. 

A maioria dos pequenos produtores não possui condições de processar 

seus produtos e assim agregar valores, muitos ainda não conseguem fazer a 

armazenagem correta (VALENTI, 2021). Mas por outro lado a agricultura 

familiar tem um diferencial, possui um apelo social no mercado e uma alta 

procura dos consumidores (SANTANA, 2002).  
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Figura 16: Venda do peixe na feira livre  

 

 

Fonte: autoria própria (2022) 

 

 

5.6 LICENCIAMENTO 

Os piscicultores de Guamaré relataram não possuir licenciamento, 

apenas um preferiu não falar sobre o assunto.   

O sistema brasileiro de licenciamento ambiental ainda é um pouco 

complexo e não muito claro. As frequentes mudanças do órgão responsável 

pelo setor aquícola e seu corpo técnico na esfera federal ajuda a dificultar os 

licenciamentos, principalmente para pequenos produtores, com isso   

impossibilitando o produtor a ter acesso a créditos rurais (VALENTI, 2021).  

Segundo a resolução do CONEMA nº 01/2017 que estabelece parâmetros 

e critério para classificar o porte e potencial poluidor/degradador, classificam as 

pisciculturas menores de 15 hectares como micro porte e de pequeno potencial 

poluidor. Em Guamaré as áreas destinadas a essas atividades não passaram 

de 2 ha por propriedade. Mesmo assim, os piscicultores relatam ter dificuldade 

para obter o licenciamento, e com isso não conseguem empréstimos para 
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investir na área. Os licenciamentos podem ser gerados nos âmbitos federais 

pelo IBAMA, estaduais, no caso do Rio Grande do Norte o IDEMA, e 

municipais através da secretaria de Meio Ambiente. A cidade de Guamaré não 

emite licença que segundo a própria secretaria por motivos técnicos, ficando 

assim os estabelecimentos do município tendo que recorrer a esfera estadual.  

 

5.7 PRINCIPAIS DIFICULDADES ENFRENTADAS E 

RECOMENDAÇÕES  

 

O elevado preço da ração foi o principal ponto levantado pelos 

piscicultores do município. Apesar de existir cerca de 100 empresas produtoras 

de ração para peixe no país e só no ano de 2019 foram produzidos e 

comercializados mais de 1,3 milhões de toneladas de ração para o setor 

aquícola (SINDIRAÇÕES, 2020). Os produtores relatam que o principal fator de 

escolha da ração é o seu preço, e que sente dificuldades na hora da compra. 

Para obter um valor mais em conta precisam comprar direto das fabricas e 

essas só aceitam pedidos acima de 1 tonelada.  

Outras dificuldades relatadas foram a falta de auxílio técnico e 

planejamento, a compra de insumos, condições financeiras, a comercialização 

do peixe, a falta de incentivos e regularização junto a órgãos ambientais. 

Por esses motivos e principalmente pelo preço da ração até o fim do 

presente estudo 72,7% dos piscicultores do município deixaram de produzir, 

mas alegando que voltariam caso o preço da ração baixasse. 

 A cooperação entre as empresas é uma forma de torná-las mais 

competitivas e diminuir gastos em um mercado muito disputado (SEBRAE, 

2019), assim a criação de uma associação ou cooperativa entre os 

piscicultores de Guamaré e região só iria fortalecer esse setor e com isso 

poderiam comprar insumos mais baratos como a ração.  

O planejamento e monitoramento da piscicultura é de extrema 

importância para o sucesso do empreendimento, faz-se necessário que os 
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produtores tenham um acompanhamento técnico especializado e possam 

desenvolver suas produções. A regularização é um ponto fundamental para 

obtenção de recursos financeiros. Os créditos rurais para a aquicultura no geral 

estão disponíveis com taxas de juros relativamente baixas, mas a burocracia, a 

dificuldade dos produtores em fornecer os documentos necessários e a falta de 

conhecimento de alguns bancários sobre aquicultura dificultam o acesso ao 

crédito (VALENTI, 2021). 

O beneficiamento do pescado é uma forma de agregar valor ao produto, 

com isso o produtor poderá aumentar seu lucro e investir em melhorias no seu 

cultivo. Outro ponto é a inclusão do pescado na merenda escolar através da 

compra direta, assim é fornecido mais uma opção de proteína saudável para os 

alunos e uma certeza de venda de parte dos produtos oriundos das 

pisciculturas do município. A instalação de fábrica de gelo, de beneficiamento 

do pescado e um mercado do peixe elevaria o potencial da atividade da 

piscicultura em Guamaré. 

 

5.8 O FUTURO DA PISCICULTURA EM GUAMARÉ  

O Brasil e o estado do Rio Grande do Norte vêm aumentando 

significativamente a produção de peixe a cada ano (PEIXE BR, 2022) 

Guamaré, no entanto vem diminuindo sua produção, mas muito por causa da 

falta de planejamento e união dos produtores.  

O município tem um grande potencial para o desenvolvimento da 

aquicultura, e a piscicultura pode ser destaque em todo o estado caso seja feito 

melhoramento nos cultivos e incentivos para os produtores. Os piscicultores 

que encerraram a atividade desejam voltar assim que possível. E existe cinco 

novos empreendimentos com a intenção na produção de peixe em Guamaré, 

com destaque para um, que pretende ofertar para o mercado 1 tonelada 

mensal do pescado. 

Só com uma cadeia produtiva mais unida e solidificada os piscicultores de 

Guamaré conseguirão se destacar no setor agropecuário do estado. 
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6. CONCLUSÃO  

 

• Os altos preços dos insumos, principalmente da ração, ofertados 

hoje no comercio é o principal fator para diminuição da atividade da 

piscicultura no município de Guamaré. 

• Faz-se necessário a criação de associação, cooperativa ou 

quaisquer outras organizações entre os piscicultores para que 

consigam abrandar as dificuldades enfrentadas no setor. 

• O licenciamento é um ponto fundamental para que os piscicultores 

possam ter acesso a linhas de créditos. 

• É necessário apoio técnico especializado e incentivos para que 

essa atividade venha a aumentar sua produção anual. 
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APÊNDICE 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

Questionário  

Dados Gerais 

Idade:___________ escolaridade: __________________ profissão:________________ 

Propriedade (nome):_____________________________________ reside no 

local:_____ 

Tipo (fazenda, lote etc.):_______________________________________ 

Situação da propriedade e piscicultura (própria, alugada...): 

_______________________ 

  _____________________________________________________________________                                                                    

Endereço:_________________________________________ pontos geográficos: 

Responsável pela propriedade:______________________________________________ 

Objetivo da piscicultura (consumo próprio, comercio etc.): 

________________________ 

Área total da propriedade:______________________  

área destinada para piscicultura:_____________________ área 

produtiva:____________ 

área sendo cultivada:____________________________  tempo na atividade: 

_________ 

Outras culturas da 

propriedade:______________________________________________ 

Principal cultura da propriedade: ____________________________________________ 

Possui cnpj:______________ Possui assistência técnica:_________________________ 
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Cultivo 

 

Espécies cultivadas:_______________________________ espécie principal:_________ 

Tipo de cultivo: ( ) monocultivo    (  ) policultivo  

Sistema de cultivo: ( ) extensivo  ( ) semi-intensivo  ( ) superintensivo 

Sistema de produção: ( ) monofásico   ( )  bifásico    ( ) trifásico  (  ) outro  

Tipo de viveiro/tanque:____________________________________________________ 

Fonte de abastecimento (e qualidade): 

________________________________________ 

Densidade de cultivo (peixe/m2 ou 

m3):________________________________________ 

Tipo de alimentação (ração, natural, mista): 

____________________________________ 

Aplicação da alimentação (frequência, quantidade etc.):__________________________ 

F.C.A: _____________________    taxa de sobrevivência:________________________ 

Povoamento (como é feito):______________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

Duração do ciclo:_____________________________ Ciclos ano: 

__________________ 

Peso inicial:_______________________________ peso final: 

_____________________ 

Despesca:______________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

Produção 

anual:__________________________________________________________ 

Descarte da água: ________________________________________________________ 

Fertilização: ____________________________________________________________ 

Correção da água: 

________________________________________________________ 
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Insumos 

Ração (onde compra, 

custo):________________________________________________ 

Alevinos (custo, aquisição): 

________________________________________________ 

______________________________________________________________________  

Produtos de uso veterinário:________________________________________________ 

Gelo:__________________________________________________________________ 

Energia e outros:_________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

Controle do cultivo 

Biometria: _____________________________________________________________ 

Controle da ração: _______________________________________________________ 

Análise de água (frequência): ______________________________________________ 

Quais parâmetros são verificados: ___________________________________________ 

Gasto com o cultivo:______________________________________________________ 

Custo por/Kg: 

___________________________________________________________ 

Outros: _______________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 
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Comercialização  

Venda do peixe (feira, peixaria etc.): 

_________________________________________ 

Como é comercializado (in natura, congelado, 

cortes):____________________________ 

______________________________________________________________________ 

Preço do Kg: 

____________________________________________________________ 

Outros: ________________________________________________________________ 

 

Outros  

Tem algum tipo de licença: 

_________________________________________________ 

Tem algum tipo de incentivo: 

_______________________________________________ 

Participa de alguma associação/cooperativa: 

___________________________________ 

Tem vontade de participar: _______________________________________________ 

Mão de obra utilizada na atividade:__________________________________________ 

Tem planejamento do cultivo: _____________________________________________ 

Pretende aumentar a área de cultivo: _________________________________________ 

Quais dificuldades enfrentadas na atividade: _________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

Outros pontos importantes:  
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